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A G E N T E    C O N F L U E N C I A L  
( C O N F L U E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente confluencial é a força desencadeada pela vontade, capaz de pro-

mover a conjunção de múltiplos fatores ou realidades, objetivando o mesmo megafoco ou meta,  

e potencializando a realização da manifestação avançada da consciência de volição potente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo agente vem do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. A palavra confluência procede do mesmo idioma Latim, confluentia, derivada de 

confluere, “confluir”, e esta de fluere, “fluir; correr para”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Agente de convergência. 02.  Agente de concomitância. 03.  Agente 

de interação. 04.  Agente de sincronicidade. 05.  Conversor evolutivo. 06.  Fator de conjunção. 

07.  Coexistência pacífica. 08.  Concordância produtiva. 09.  Convivialidade. 10.  Etologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas agente confluencial, agente confluencial bem apli-

cado e agente confluencial mal aplicado são neologismos técnicos da Confluenciologia. 

Antonimologia: 01.  Agente de inconfluência. 02.  Agente de divergência. 03.  Agente 

de apartação. 04.  Fator de dispersão. 05.  Rota de colisão. 06.  Choque frontal. 07.  Conflito de 

interesses. 08.  Topada ideológica. 09.  Conviviopatia. 10.  Choque nosográfico. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o flow together grupocármico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das confluências inteligentes; a retilinearidade au-

topensênica confluindo para o megafoco megagesconológico; a autopensenização confluente;  

a confluência sistemática dos ortopensenes; a ortopensenidade; a confluência dos autopensenes 

para o mesmo megafoco potencializando as ideias subjacentes nas entrelinhas; o holopensene 

atrator. 

 

Fatologia: o agente confluencial; o fato de existirem agentes de confluência específicos 

para cada área de manifestação consciencial; a junção eficiente dos agentes confluenciais depen-

dendo da inteligência evolutiva (IE); a confluência dos esforços pesquisísticos; a confluência má-

xima dos interesses evolutivos pessoais; a confluência universal da Tudologia; o fato inteligente 

de a consciência não pensenizar e nem manifestar-se por meio de agente confluencial único, mas, 

quando possível, através de múltiplos agentes confluenciais integrados; a confluência dos afins;  

a confluência máxima das autopredisposições; o líder cosmoético reunindo liderados autocons-

cientes em migração conjunta pró-projeto evolutivo; o líder baratrosférico sentenciando liderados 

incautos à transmigração interplanetária a menor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a confluência prioritária das realidades extrafísicas com as intrafísi-

cas; as práticas diárias no âmbito da Tenepessologia e da Ofiexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os sinergismos confluenciais evolutivos; o sinergismo da confluência 

amparador extrafísico–conscin assistente–assistido; o sinergismo existencial; o sinergismo holo-

pensênico; o sinergismo consciencial. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução conjunta; o princípio 

da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interrelações entre todas as realidades do Cosmos. 

Tecnologia: a técnica da conjunção cognitiva; a técnica da megassociação de temas;  

a técnica do detalhismo; a técnica da atomização cognitiva; a técnica da associação de ideias;  

a técnica dos conceitos conjugados; a técnica da justificativa associativa; a técnica da reação em 

cadeia intelectiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: a confluência dos efeitos mentaissomáticos; o efeito atrator das energias 

conscienciais (ECs) afins. 

Ciclologia: o ciclo agrupamento-diáspora-reagrupamento. 

Enumerologia: a ressonância; a concomitância; o ricochete; a confluência; a sintonia;  

a interação; a assimilação. 

Binomiologia: os binômios enquanto agentes confluenciais; o binômio Proxêmica-Cro-

nêmica. 

Interaciologia: as interações confluenciais cosmoéticas. 

Trinomiologia: os trinômios enquanto agentes confluenciais. 

Polinomiologia: os polinômios enquanto agentes confluenciais; o polinômio pessoa-mo-

mento-local-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade potente / vontade débil; o antagonismo 

agente confluencial / agente desagregador. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de atração entre afins; a lei de atração 

entre opostos; a lei da sincronicidade universal. 

Filiologia: a pesquisofilia; a evoluciofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a cienciofilia; 

a definofilia; a conviviofilia. 

Mitologia: os ídolos míticos atraindo multidões de adoradores. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a encicloteca; a experimentoteca; a pancognoteca;  

a administroteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Confluenciologia; a Megassincronologia; a Vinculologia; a Co-

nexologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Voliciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autodeterminologia; a Megafocologia; a Hermeneuticologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens confluxor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens pancognitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agente confluencial bem aplicado = a conjunção múltipla promovida pe-

la consciência portadora da inteligência evolutiva; agente confluencial mal aplicado = a conjun-

ção múltipla promovida pela consciência ignorante quanto à inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Confluenciologia Evolutiva; os ícones sociais seduzindo 

multidões na cultura da celebridade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Confluenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 

aspectos fundamentais para se compreender melhor as funções dos agentes confluenciais: 

01.  Concentração intencional: a potencialização da intenção. 

02.  Consciex errante (alma penada): a consciência dispersiva quanto aos agentes 

confluenciais, inconsciente da vida na Intermissiologia. 

03.  Conscin recém-dessomada: a consciência parapsicótica pós-dessomática sem 

quaisquer agentes confluenciais. 

04.  Evolução consciencial: o resultado da conjunção magna dos agentes confluenciais 

com resultados eficazes. 

05.  Ignorância projetiva: o projetor desendereçado; o ignorante quanto aos aspectos da 

Confluenciologia. 

06.  Interassistencialidade: o agente confluencial fundamental da política evolutiva. 

07.  Junção de interesses: a convergência das tendências pessoais. 

08.  Motor da vontade: o coadjutor dos agentes confluenciais. 

09.  Ponteiro da consciência: o agente confluencial fundamental do autodiscernimento. 

10.  Raciocínio simplista: quem utiliza apenas o agente confluencial isolado. 

11.  Reunião dos agentes: a holomaturidade jungindo as confluências. 

12.  União de fatores: a convergência por meio da intencionalidade. 

13.  Vida prolífica: o ato de saber unir os agentes confluenciais ideais. 

 

Caracterologia. Sob a perspectiva da Intraconscienciologia, eis, na ordem alfabética,  

6 características dos agentes confluenciais básicos: 

1.  Agente confluencial ambiental: o local atrator; a centralização de recursos teóricos;  

o hospital; a universidade; o polo de migração; a comunin promissora; a comunex evoluída. 

2.  Agente confluencial cognitivo: a fonte cognitiva atratora; a concentração de conhe-

cimentos; a enciclopédia; o tratado; o polo de vinculação autorrevezamental; a obra-prima publi-

cada. 

3.  Agente confluencial consciencial: a personalidade atratora; o magnetismo da força 

presencial; o professor veterano; o líder carismático; o polo de convergência proexológica; o atra-

tor ressomático; a conscin parapsíquica; o evoluciólogo. 

4.  Agente concluencial energético: a energia atratora; a acumulação intencional de 

ECs; a trilha energética; a paracorrente de ECs; o polo assistencial; o campo energético catalisa-

dor da ofiex. 
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5.  Agente confluencial ideológico: o corpus teórico atrator; a reunião de conceitos;  

a ideologia cultural; a escola filosófica; o polo de encontro intelectual; o arrastão da neoverpon. 

6.  Agente confluencial material: o elemento físico atrator; a junção de significados;  

o objeto tradicional ou ritual; a construção significativa; o polo de turismo; o monumento; a obra 

de Arte. 

 

Tipologia. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos con-

fluenciais no universo da Conscienciologia: 

01.  Centrais extrafísicas: a confluência técnica de recursos ortopensênicos disponibili-

zados para a potencialização de assistência cosmoética. 

02.  Cognópolis: a confluência de recursos conscienciais, energéticos, financeiros, tec-

nológicos e paratecnológicos na reprodução intrafísica da cultura conscienciológica. 

03.  Enciclopédia da Conscienciologia: a confluência de conhecimentos consciencioló-

gicos multidimensionais do sinergismo equipin-equipex. 

04.  Interlúdio: a confluência de recursos conscienciais, energéticos e paratecnológicos 

na sustentação de holopensene (comunex) parapedagógico intermissivo. 

05.  Laboratório conscienciológico: a confluência de energias temáticas acumuladas 

formando holopensene otimizador de recins. 

06.  Maximecanismo Multidimensional Interassistencial: a confluência espontânea de 

consciências lúcidas, consciexes e conscins, engajadas no labor da reeducação planetária e da 

reurbex. 

07.  Maxiproéxis: a confluência de interesses, responsabilidades e autesforços nos feitos 

grupocármicos entrosados para a conquista de meta evolutiva comum. 

08.  Megagescon: a confluência autocognitiva da bagagem multiexistencial atual do 

autor ou autora objetivando o autorrevezamento multiexistencial. 

09.  Proéxis: a confluência de autopensenes, autotrafores e autorreealizações nos objeti-

vos prioritários à autevolução lúcida. 

10.  Tertuliarium: a confluência de recursos comunicativos, didáticos, tarísticos, tecno-

lógicos e paratecnológicos na divulgação planetária de verpons e neoverpons conscienciológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente confluencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

06.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

10.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

12.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

13.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

15.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 
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OS  AGENTES  CONFLUENCIAIS  EXIGEM  PARTICULAR  

ATENÇÃO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA  A  FIM 
DE  EXPANDIREM  A  COSMOVISÃO  EVOLUTIVA  AOS  NÍ-
VEIS  DOS  PARÂMETROS  COSMOÉTICOS  AVANÇADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe identificar e aplicar os agentes confluen-

ciais com êxito razoável? Ou ainda precisa aperfeiçoar o nível de entendimento da Confluencio-

logia? 


